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Um grande talento.

Decidimos saber um pouco mais deste jovem músico através de pequenas conversas com duas 
das  pessoas  que  o  tem apoiado  e  estado  constantemente  ao  seu  lado  durante  todo  o  seu 
percurso musical: a sua mãe Manuela e o seu professor Francisco Luís Vieira.

Christopher  Kopitz  é  um  jovem  oboísta  com  uma  carreira  
promissora.  Foi  vencedor  por  duas  vezes  do  grandioso  
Concurso Jugend Musiziert e o seu trabalho continua a evoluir. 

Quando iniciou os seus estudos musicais, a sua mãe Manuela, 
confessou-nos que não acreditava no seu futuro como oboísta.

Mãe: “Aliás, tocar oboé não foi escolha do Christopher,  mas  
da professora da Escola de Música. A escola  
proporcionava  os  instrumentos  às  crianças  e  
inicialmente  o  Christopher  queria  aprender  a  tocar  flauta,  
porém  a  professora  disse  que  ele  não  tinha  o  que  era  
necessário e apresentou-lhe o oboé. Nessa altura, ele nem  
fazia ideia de que instrumento se tratava.”

As conquistas do jovem Christopher provaram que afinal nem 
tudo o que parecia era a realidade.  A música está-lhe nas  
veias, a sua mãe estudou guitarra clássica durante cinco anos.

Mãe: “Considero que para optar por uma carreira no mundo da música é necessário começar 
desde pequenos. Por isso, desde cedo que incitei aos meus filhos a música. Assim, poderão ter a 
oportunidade que a mãe não teve. “

E como se sentirá o jovem Christopher com todas estas conquistas?

Mãe: “Está muito entusiasmado. Foi o desejo dele e este está cada vez mais a acentuar-se. Aliás, 
como vencedor de dois concursos Jugend Musiziert, foi convidado a estudar na Alemanha.

No meio de tudo, tenho que destacar que todos os êxitos e as oportunidades que têm tido provêm 
do apoio da escola e do professor particularmente.

É difícil vingar no mundo da música sem apoio nem dedicação.”

E com estas palavras verificamos que definitivamente em Portugal existem muitos talentos. No 
entanto, precisam que invistam neles e que sejam apoiados, tal como o jovem Christopher.

O Professor Francisco Luís é um exemplo das pessoas 
que acredita nos jovens. Decidimos que seria fulcral 
entendermos o seu ponto de vista como professor e como 
acompanhante do percurso musical do jovem Christopher.
Resolvemos fazer-lhe uma pequena entrevista sobre o
seu jovem aluno.

1. Quando se deu o primeiro encontro do professor com 
este aluno? Que idade tinha o Christopher se iniciou com
o Oboé?

“O Christopher ingressou na minha classe de oboé nas
Escola de Música Nossa Senhora do Cabo 
(Linda-a-Velha), com cerca de 8 anos, para o nível de 
iniciação, pois ainda não tinha idade para o 1º Grau.
Segundo disse a sua mãe e ele próprio, escolheu o oboé 
porque o desconhecia e achou piada ao nome! 
Desde o início, demonstrou um grande interesse e entusiasmo pela música e em particular pelo 

Professor Francisco Luís Vieira



instrumento. Logo começou a revelar grandes qualidades e a ser muito regular no seu estudo 
individual, tendo até feito uma acumulação, avançando de grau. Sempre com grande ambição e 
motivação, foi-se destacando em todas as audições e provas na escola. 
Fora da escola, aproveitei todas as oportunidades para o apresentar: Solar dos Zagalos, Cine-
Teatro  da Covilhã,  Santa  Maria  da Feira,  entre  outros.  Tocou como solista  convidado  com o 
Ensemble Palhetas Duplas e participou num filme de Manoel de Oliveira, a convite do maestro 
Atalaya.  No ano de 2008,  participou no Concurso Nacional  de Sopros “Terras de la  Salette”, 
obtendo o 1º Prémio na sua categoria. Nas várias  Master Classes de oboé, como por exemplo 
Omar  Zobolli,  Sally  Dean,  François  Leleux  e  Diethelm  Jonas,  sempre  recebeu  os  melhores 
elogios. Para além da sua prática em orquestra, quer na Escola de Música de Linda-a-Velha, quer 
na Escola Alemã, proponho-o para vários eventos e estágios, tendo até já sido 1º oboé, sob a 
direcção  do  maestro  Jean  Sebastian  Béreau,  em  Leiria.  Recentemente  teve  uma  notável 
apresentação a solo, nos Dias da Música no Centro Cultural de Belém. “

2. Prof. Como caracteriza o jovem Christopher Kopitz?

“Obviamente temos que ter consciência de que o percurso na música é longo e com muitas e 
difíceis  etapas… mas  o  jovem  oboísta  Christopher  já  tem um percurso  excepcional  que  nos 
permite arriscar dizer que reúne as condições para ser realmente destacado como um excelente e 
brilhante aluno. Esse reconhecimento tem vindo a ser confirmado há muito tempo por toda a gente 
que o vai  apreciando. Neste contexto, com humildade, conta peso e medida,  não deve haver 
excessiva prudência em consagrar o talento e esforço de quem merece. É o caso deste jovem 
oboísta Christopher Koppitz.”

3. Como surgiu a oportunidade de participar neste Concurso Mundial Jugend Musiziert?

“Em relação à oportunidade do concurso Jugend Musiziert, deve-se ao facto de ele fazer a sua 
escolaridade  na  Escola  Alemã  de  Lisboa.  Nessa  instituição,  também  tem  desde  o  início  a 
possibilidade de se apresentar e de evidenciar em inúmeras audições a solo e em classes de 
conjunto. Logo no ano de 2006, participou no Jugend Musiziert e obteve a máxima pontuação na 
primeira fase em Lisboa, depois em Espanha e na final na Alemanha. Obteve o 1º Prémio na 
modalidade de Oboé Solo e foi-lhe atribuído o “Prémio Europa”. Desta vez, em 2009, repetiu o 
mesmo feito, naturalmente na categoria etária mais avançada.”

4. Professor, constatamos que a exigência do concurso era elevada, porém como caracterizaria os 
outros jovens participantes?

“Quanto ao nível  dos participantes no referido concurso,  basta dizer  que se trata de um dos 
concursos de maior relevo na Alemanha. Os alemães valorizam com muita seriedade a música e 



ela faz parte da formação cultural geral das pessoas. Há uma rigorosa selecção dos participantes 
de todos os países e na final  são apresentados os intérpretes de altíssimo nível,  nos  vários 
instrumentos. O júri é constituído por muitos músicos do maior prestígio internacional e por três ou 
quatro  especialistas  de  cada  instrumento.  No  caso  do  oboé,  refiro  os  professores  Christian 
Hommel (Freiburg) e Burkhard Glaetzner (Berlim), entre um vastíssimo leque de personalidades 
da música.
Sou dos que nada gosta de menosprezar o que é do nosso país, mas pelo que se tem visto nos 
concursos nacionais, constata-se por vezes, lamentavelmente, uma certa mesquinhez e falta de 
ética moral, profissional e intelectual!”

5. Qual a atitude de Christopher face a todas as suas conquistas?

“Reage de forma muito positiva! Sempre com ambição e natural ansiedade, mas também com o 
sentido de responsabilidade para com as expectativas criadas. Tenho tido o cuidado de lhe incutir 
o espírito mais saudável neste contexto… o que confesso, nem sempre é tarefa fácil, tendo em 
conta as fragilidades, excessos e variações comportamentais inerentes às várias fases da idade.”

6. E projectos futuros para este jovem, professor Francisco Luís?

“Relativamente a projectos para o futuro… é dar continuidade a um trabalho intensivo e rigoroso, 
fazendo com que ele continue a apresentar-se em concursos, em cursos de aperfeiçoamento, 
estágios, e todas as oportunidades de eventos que possam surgir.”

7.  Tomando o exemplo do Jovem Kopitz,  pressuponho que estará  de acordo comigo quando 
afirmo que este tipo de oportunidades é fundamental no percurso de qualquer jovem músico?

“Sobre as oportunidades para os jovens, o que costumo dizer-lhes é que participem em tudo o 
que aparecer, de forma séria e responsável, sempre com a consciência de que nem tudo é “um 
mar de rosas”… e ás vezes um fracasso pode ser um bom ensinamento e até uma oportunidade 
de  recomeçar  com mais  inteligência  e  maturidade.  Penso  que  um professor  não  pode  estar 
limitado  aos  aspectos  técnicos  dentro  de  uma  sala  de  aulas.  Deve,  sim,  ser  um  formador, 
orientador  e educador.  Nem sempre essa tentativa  é bem sucedida… pois  por  vezes somos 
impedidos pelas contrariedades de personalidades dos alunos, e até pelas incompatibilidades dos 
seus meios envolventes…!”
8. Portugal valoriza e noticia os seus grandes talentos musicais?

“Aos poucos. É tempo de abandonarmos as falsas modéstias e de darmos notícia de todos os 
grandes méritos, que indubitavelmente nos orgulham e enriquecem no panorama artístico. 

Devemos valorizar o que nos pertence, fazendo com que acontecimentos de grande importância 
não passem despercebidos para o público em geral e até para dentro do nosso próprio meio.” 



Christopher Kopitz é um nome que irá dar que falar. A sua carreira mal está a começar. Vejamos 
o curriculum vitae do jovem.

Curriculum Vitae

Estuda com o Professor Luís Vieira na Escola de Música Nossa Senhora do Cabo em Linda-a-
Velha desde o ano lectivo de 2001/2002.

Audições regulares na Escola Alemã de Lisboa, onde é aluno.
Concerto no Solar dos Zagalos (Almada), no Cine-Teatro da Covilhã, Stª Maria da Feira no 1º 
encontro de Oboés Yamaha, participação com o Maestro Atalaya num filme realizado por Manoel 
de Oliveira, convidado para tocar com o Ensamble de Palhetas Duplas o concerto de Marcello, 
como Oboé solista, no Auditório Eunice Munoz.

Premiado no concurso alemão “Jugend Musiziert” (Jovens Músicos) no ano de 2006 com o 1º 
prémio na final de Oboé Solo, tendo também sido atribuído o prémio “Europa-Preis” no mesmo 
ano (um prémio monetário).

Premiado no concurso alemão “Jugend Musiziert” no ano de 2007 com o 3º prémio na categoria 
instrumento de sopro/piano.

Participação no concurso de Sopros 2008 em Oliveira de Azeméis, onde recebeu o 1º prémio na 
sua categoria etária.

Participação em vários Master Class de Oboé, como por exemplo, com Omar Zoboli, Sally Dean, 
Luís Vieira, François Leleux e Dietheim Jonas.

Várias participações em ateliês e cursos de Música de Câmara, Música Contemporânea e Música 
Antiga.

Participação  regular  nos  estágios  de  Orquestra  em  Leiria  sob  a  direcção  do  Maestro  Jean-
Sebastien Béreau, tendo já sido 1º Oboé. Participou com a Orquestra da Escola Música em vários 
eventos no Centro Cultural de Belém, entre outros. Tocou ainda o Duplo Concerto de Bach para 
Violino e Oboé, com a mesma Orquestra, a solo, na Igreja da Escola de Música. Com a Orquestra 
da Escola Alemã também já efectuou vários concertos em diversos locais. A Orquestra da Escola 
de Música Nossa Senhora do Cabo, do qual é 1º Oboé, trabalhou em 2008 com a Maestrina 
Joana Carneiro, num concerto na Aula Magna de Lisboa, aquando da celebração dos 30 anos da 
mesma Escola.

Participou novamente no concurso de Sopros 2009 em Oliveira de Azeméis, onde recebeu o 2º 
prémio na sua categoria etária.

Premiado no Concurso alemão “Jugend Musiziert” (Jovens Músicos) no ano de 2009 novamente 
com o 1º prémio na final de Oboé Solo na Alemanha, atingindo a pontuação máxima. Foi-lhe 
novamente atribuído o prémio “Europa-Preis”, prémio pela melhor performance solista entre as 
escolas alemã europeias fora da Alemanha (um prémio monetário).
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